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A 'SARCELLINENSE„ 

A's vezes pensamos que por Rarcelllos não 
passou Deus, pois vemos terras de somenos im-
portancia caracterisadas pelas suas in.lustrias 
e n&i se tios tirassem a feira (e o... foro) 
morríamos a mingua de recurso,! 

Quan-lo muito, fabricamos louça grosseira, 
pao mesmo processo que os antigos habitan-
te,,;—os homens pre-historicos - da citania de 
Oliveira! 
Se é certo que na ceramica fina estamos ul-

timamente botando os corpinhos de fera, é cer-
to, tambem, que deixamos bastante a desejar 
n'esta manufactura sob o rigoroso ponto de vista 
artistico. 

Depois da fabrica dos srs. Nlanoel L. Mon-
teiro 5' Irm:io,—proprietarios ela de moagens a 
Mimosa ., d'Arcuzello, iw ;3Ilada em edilicio 

prop­ o, cotai ma-h;nismos aperfeiYoa Ios, não 
lhe faltando, até, uma bella installação de luz 
electrica,—só temos que acerescentar ao pro-

gresso [rniusfrial da nossa terra a serralheria 
a vapor dos nossos amigos, Leão j' Dias, que 
a meia luzia de passos o leitor encontra na 
rua da Ponte, em I3arcellinhos. 

Casa levantada em boas condições de luz 
e de ar; dividida consoante as necessidades 
do trabalho; servida por machinas aperfei-
çoadas; com um pessoal escolhido escrupu-
losatrente n'um bello meio fabril,—empre• 
Bando ja, no seu inicio 3o artistas e mais 
um grande aprendisado—, é digna de ser 
visitada. 
Compete com o estrangeiro na sua espe-

cialidade em fechaduras de diversos typos, 
em cadeados para varias applicações, etc. 

Em breves dias vae a fabrca ser illumi-
nada a luz electrica para, com ser<tos, poder 
dar vasão 5 grande quantidade de encom-
mendas que tem recebido, nomeadamente 
de Lisboa, o que demonstra que sao per-
feitos os trabalhos saídos de tão importante 
otlìcina. 
Demais o commercio não tem coração, 

não tem mas interesses a reali-
sar e não daria, necessariamente, preferen-
cia á-,13arcellinense ,>—que assim se intitula 

a fabrica de que damos noticia e a nossa gravu-
ra apresenta—se não encontrasse tios seus 
productos grandes t•anlragells. 

Não nos permitte o caracter d'este quinze-
nario, nem a sua pequenez, mais do que esta 
ligeira noticia illustrada, que termina lior cum-
primentarmos os seus proprietarios, fazendo 
votos por que a « Bircellinense» tenha dias 
largos de vida o que é de vaticinar pela entra-
da verdadeiramente de 14o • . na esplicra elo 
trabalho, 

,)4' opiliião. , . dos outros 

A orientação do espirito não é um asso pu-
ramente ind.pendente, mas sim sugeito ao tem-
peramento de cada qual. 
Pode e deve ser o producio ela educa do e do 

meio, mas sempre captiva do systema nervoso, 
Se não, vejamos. 
A iniciativa d'um arrojo estrategico tem por 

agente prinripal a audacia. 



A LAGRIMA 

Um homem vence uma batalha. Mouzinho ven-
ceu o Gungunhana, consumando assim a'allian 
ça do fim politico ao destemor do seu espirito. 

Assim o pensou, assim o cumpriu. 
O engenheiro admirevei é aquelle que pro-

duz e que executa. 
Eit el rasga o seio das nuvens com a sua tor-

re 'mo►,umental. 
Outro, Pernando Lesseps, liga dois mares 

n'uma ranhura portentosa. 
Enormemente intelligentes, são emprehende-

dores. 
A manifestação intellectual está nos dois in-

timamente consorciada com o seu temperamen-
to audaz. 
Seriam capazes disso se não fossem arro-

jados' 
a• 

Ora vem isto a proposito—e até com muita 
razão— se alguem, com tendencias a jornalista, 
deve iniciar a sua carreira com um artigo ele 
fundo, substancioso, onde se cravem pendões 
com a aflirmacão da sua fé, onde, na lidima in-
genuidade das'suas intenções, sé jurem ideacs 
retrogrados, e incompativeis com as modernas 
theorias de administração publica e ainda com 
a illustração de que os neophitos são cred,)res, 
ou,então,se devem commungar numa simples lo-
calsita, pura como uma vestal, humilde como 
uma violeta. 
Cá estamos na questão. 
Os nossos collegasdo « Commercio» e « Rege-

nerador Liberal=.estadiaram em seus numeros 
proximam ente til timos dous artigos editoriaes, 
devidos á subita inspiraçáo de dois noveis jorna-
listas. 
Outro nosso collega,—a «Folha»—em assomos 

rethoricos de mentor, condemna os dois arti-
gos como reus de alto arrojo, aconselhando-os, 
na profunda ironia do sabedôr, a que sejam 
mais modestos, por enquanto, nas manifestaçoes 
da sua convicçâo político-jornalistica. 

•r: 

Agora—os outros; isto é, a « Lagrima». 
Aos outros parece-lhes que cada qual, tem, pe-

lo tão proclamado livre arbitrio, o direito in-
contestado de se manifestar conforme pensa 
ou quer. 

Os outros entendem que éra até muito natu-
ral, que aos impulsos do seu sangue, novo e 
quente, abrigassem no fundo dos seus vastos 
conhecimentos a semente do socialismo, do 
anarchismo e até do nihilis:no, e a fizessem 
germinar ao calor do seu enthusiasmo, n'um 
apostolado de crença absoluta. 

E'ra justo, porque éra verdade: era respeita-
vel, porque era sincero. 
Quando lemos d'estes artigos graves e sisu-

dos, tratando de administração publica, assum-

pios coloniaes ou financeiros, nós temos a visão 
dumas harbas muito brancas e d'umas lunetas 
d'aros d'ouro. 
Um artigo de fundo—dizem os orttros— não 

será, da penna d'um neophito, uma manifestação 
dé décadencia? 

Será um symptoma degenerescente ou uma 
precozidade ell*ectiva, surgin.io numa éra nova, 
n'um periodo hypotheticamente marciano' 
O que deve ser—objectam as outros—é o que 

já dissemos. E' a orientação do espirito estrei-
tamente abraçado ao systema nervoso. 
Ingenitamente arrojados e egualinente intelli-

gentes, efi'ectuam numa concordancia harmo-
niosa. aquillo que os outros 4o conseguem se-
não depois de muito estudo conjuuctamente 
com muita experiencia. 

«Audaces fortuna juvat». 
11. B. 

NOS ASTROS 
)Po )4rnaIdo Dra-

Ao suspirar dolente da guitarra 
minha alma se remoça e regenera. 
Firma-se na utopia, como a era 
que num muro viril se enrosca e amarra. 

A sociedade é tôrpe, vil e charra; 
tem rugidos de hyena e de panthera. 
Mas o homem de juizo evita a ferra, 
libra-se no ar, na sociedade escarra. 

E estes gemidos ternos, magoados, 
arrebatanrme em vôos arrojados 
pelo espaço sem fim, deserth e mudo. 

Vou-me esconder em Marte ou em Saturno, 
para que de lá, grave e taciturno, 
o mundo possa ver... pio)- ºttn cantulo. 

Anzol. 

Manoel Affonso estabelecido na praça D. Pe-
dro V, tem percorrido diversas freguezias ,i pro-
cura de vinho para exportaçHo. 
Na penultima semana comprou na adega do 

abastado lavrador Adriano Moleiro, de Cásal de 
Nli, tres cascos desse liquido, com a condiç,lo, 
porém, de ser só de uvas e n3o ter' outra coin-
posiç3o. 

Fechado o contracto foi passado o stgnnl-
2o$oo réis. 

Dias depois o Affonso fez conduzir para o 
seu deposito o referido viuho, notando, pela bal-
de,içTo, que elle era muito carregado na çôr. 

Suspeitando que fosse feito pelo Manual Arte 
Nova, f@1-o examinar no laboratorio Libàrato 
onde concluiu pela analyse que era composto 
com uvas de parreira -e de eJo. 



A LAGRIMA .; v?, 

Indignado com esta tratantada, participou o 
caso a juizo de paz. Correndo seus termos o res-
pectivo processo, foi, pelo Meretissimo Juiz Fer-
nando Mosca de Andrade, proferida a sentença 
seguinte: 
«Vistos os autos, prova-se dos mesmos que o 

Auctor comprou ao Reu tres cascos de vinho, 
condicionalmente. 

Pela analyse o referido é composto de uvas 
de parreira e de cão; e como o contracto, na sua 
generalidade,—Cod. de Post. art. too,—foi ri. 
gorosamente cumprido, visto que o vinho era 
fabricado sómonte com favas, condemno o Au-
ctor na multa de 20$000 réis (importancia do si-
gnal) que será entregue no director da Roda dos 
Postiços, de Espozende, para ser dividida pelas 
amas de leite, em 3o do corrente, dia do meu 
anniversario. 

Barcellos, (a)». 

Francisco Machado Carmona 

Procedendo-se actualmente a certos trabalhos 
de escripta na Santa Casa encontrou-se, muito 
repetido, em o seculo XVI, o nome de Francisco 
Machado Carmona, como provedor d'aquelle 
estabelecimento de caridade. 

Diria-nos o Francisco, quando lhe pergunta-
vamos a raz,to da sua falta de cabello, que era 
p»-erocidade, quando, afinal, o nosso amigo, é, 
nem mais nem menos, t,To velho como a Sé de 
Braga e a queda do cabello resultado do carun-
cho secular! 

Mais uma vez—graças ao emprezario amador 
Julio Vallongo—tivemos em Barcellos, por uma 
troupe d'artistas do Theatro D. Maria, um ape-
titoso espectaculo. 

Levou á seena o « Franci►lom<, peça etn 3 actos, 
muito finamente escripta por A. Dumas. 
As yttleri,as fizeram, d'esta vez, um figur,To, 

palmeando com justiça e contendo-se corrrecta-
mente perante os diversos lances. V,To-se cor-
rigindo. 

Escusado será dizer que vae para lá sempre 
bastante gente educada mas... ás vezes uns in-
divíduos acostumados a barracão e que ato se 
encontram á vontade n'uma casa de espectaculos 
decente. como a nossa. Fazem lembrar os pórcos 
que, embora se lhes faça o ninho muito limpo e 
bem feito, fogem para a lapatice... 

d ,João e ,José 

O Joio dos Pretos—que no secrtlo se chamou 
Joio Baptista da Silva Guimarães—é um pia-
dista engraçado e tem multa pilhéria nas parti-
das que préga ao semelhante. 
Certo dia segura um tostão na testa sem au-

xilio de gomma ou cuspo, sem mesmo se curvar 

para traz e apostou com individuo, ahi muito 
conhecido, em como era incapaz de o fazer. 

--Isso sou; e é para já. 
Immediatamente o Jo,Zo dos Pretos pega. 

n'uma moeda, faz com ella pressão na testa da 
parceiro, retirando-a sem que este perceba. 

Ora. . foi o lindo no café Mattos. O sujeito 
sentia uma grande impressão na testa—era o 
tostão...—como se, realmente, tivesse a moe-
da eltímpada na . testa. Fazia caras, como os, 
macacos, no pal acio de crystal, e o dinheiro na-
da . . . de o ver cair. 
Quando as gargalhadas, no botequim, eram 

geraes, o indivíduo caiu em si e dizem que, ain-
da hoje, encavaca fallando-se-lhe na historia. 

r: 
Ha dias o Joio dos Pretos fez uma parodia 

á piada. 
Agora,.. o individuo tinha de segurar, de cara 

virada para o tecto, collocada no naris,outra moe-
da e esta, se caisse,devia ser dentro d'um funil, 
cujo gargalo seria introduzido nas calças, ao di-
reito da carcella. 

D'esta vez a piada era mais fresca... por. 
que, n'um dado momento, qundo o logrado fa-
zia equilibrios para a moeda não se deslocar, o 
Joio dos Pretos despejava,—como despejou, — 
um pucaro d'agua no funil para o patusco não 
ser tolo!.. 

d Josí 
Ahi vae mais um caso em que este bexigueiro 

serve de protagonista. 
Um dia—isto foi no tempo em que em Barcel-

los se jogava a batota—achavam-se reunidos 
numa casa de ,jogo alguns pontos, abancados á 
volta da mesa do paninho verde. 
Zé dos Pretos chega-se á beira d'um parceiro e 

pergunta-lhe: 
—Quer saber qual destes pontos é o mais 

ladrlo? 
—Mas como queres tu saber isso? pergunta-

lhe o outro. 
—Escreva-me ali! n'utm papel esta phrase: 

«ah! ladrão, que me roubaste». 
Dito e feito. Zé pega no papel, unta-o duma 

materia mal cheirosa, mette-o dento d'uma car-
teira velha, colloca-o zurrateirantente debaixo da 
meta do jogo e põe-se á espreita. O primeiro 
que se sentiu incommodado com o aronta foi o 
Chinca que, querendo 1nLanyrar de sua causa, 
achou a carteira, que imniediat,imente suppoz 
cahida do bolso d'algum ponto endinheirado. Pe-
gou n'ella muito ás escondidas e—assim como 
quem não quer a coisa-foi á retrete para ver 
quanto valia o achado. 

Imaginem-lhe a decepçto quando viu que a 
carteira, em logar de dinheiro, tkiha ,apenas o 
papel que lhe tinha despertado a pituitaria. 
E ainda por cima ,t piada: «ah! ladrão, que 

me roubaste!». 



A LAGRINIA 

Os ridiculos 

Quando no ultimo n.o da = Lagrima» fizemos 
vêr o quanto são ridiculos os indlviduns que 
vem mendigar noticias ás redacçóes dos lor-
naes, escreven.lo as muita vezes, não nos qui-
zemos referir a este ou , quelle sujeito mas 
<a todo, em geral e a` aja um em particu. 
lar,, ... 
Repetimos: não se toro, o periodico mais in-

teressante, nem a pessoa le humil•le condição 
ganha fóros de conselheiro— pelo facto de as 
letras redondis dizerem que o sr. fulano fez 
aanos (quando podia fazer cousa melhor ) ou 
que sicrano esteve em Fró0sos e retirou de lá 
no mesmo dia, aos recursns dn vapor e 
da barateia dos bilhetes de terceira classe... 
Não quizemos, tambem, ridicularis,jr os li,- 

q?IPwos—desde que temos estabelecido como 
principia que « todos somos eguaes ,,í os actos 
tornam os homens ditlerentes.,, "Tivemos em 
mira, sámente, zupar no pedantismo... 
Precisam tolos de se convencer do seguinte: 

—uma sopeira é eternamente sopeira, se na 
evolucão da chinelo para o sapato, não saltar 
da* igriorx: cia para o saber. 

Precisa educar-se. 
]Mudar de traje e de habitos. 
Do contrario é preferivel, é humano, que 

em vez de qu;:rcr parecer aquilo que não é, se 
conten'ia d.nU-o da , ua condição. 

Deve, pois, antes fazer bifes, do que fazer 
de senhora... 

Ha outrU ordem de ridiculos... ou de ridi-
cu las. 
No ultimo espectaculo no Gil Vicente vimos 

uma menina anediar constantemente o cabello 
e olhar ininterruptamente para q vestido. 
Ora esta pavôasinha não faz;a isto nos inter-

vallos dos acto:; surprchen,li,imol-a, quando o 
pano estava e.i, cima. no mesmo exees:o... 

Logo... esta menina era lhe inditl'erente a 
a Arte por artistas de primeira ordem e fez-nos 
lembrar alguns animaes refractarios, por exem-
plo,á musica. 

Esta pequena parece que se enamorava-se de 
si mesma! 

Crianças! A Qimplicidade, a naturalidade, 
são cousas muito bonitas. 
A formosura, quando exista, impóe-se por 

si mesma. 
De que vos vale meneardes tanto a cabeça se 

não tendes onde cair mórtas! 
Olh : c: quando qualquer rapaz vê uma rapa-

riga muito linda pergunta logo quanto 
Não que os tempos vão muito apertados e uma 
pessoa, casa .:,lo, nos primriro, d(as d,+ noivado 
diz que . este é o melhor dos mundos possi-
vcis., mas depois... comprei,ende que o pul-

chro rasto da esposa céde ás exigencias do es-
tomago. 
Em vez do palminho de cara da cara metade 

elle prefere antes um arroz de polvo, fresco. 
Portanto: perdei o rlaialg.c»n! Etn vez da 

vaidade arranjae entes a herdar um note -d'al-
gum individtio polre de rico. 

ède, no entretanto, virtuosas.Aprendei a fazer 
os vossos vestidos, a cosinhai alguns pratos 
baratos, etc. e deixae a pr8a, a empafia, para 
quando fôr.les para fóra da terra onde vinguem 
vos conhece... 
Com a simplicidade das vossas maneiras, 

com algumas qualidades que adquiraes, reuni-
do isto á tentAirção do rasto, ainda podeis casar. 

PERFILõES MASCULINOS 

Rosto cheio. calva a fronte. 
nlhar limpi.lo e sereno, 
mas fraco; nzriz bem feito; 
corpo erecto, sem empeno. 

Mostra o perfil do seu todo 
uma ingenua creatura. 
Traduz-se-lhe no semblante 
uma alma candidu e pura. 

Quasi sempre é perseguido 
por muitas associaçóes, 
para ahi desempenhar 
pcnosissimas funcçóes. 

Como é franco, fiel, honesto, 
generoso e c,ivalheiro, 
conliam-lhe, quasí sempre, 
o carga dc ihesow•eíro. 

E nunca o labeu trais leve 
seu nome honrado manchou, 
nem a falta n•ais singela 
seu caracter conspurcou. 

Tem a ennobrecer-lhe a fama 
os mais fidalgos brazóes, 
e conserva ir.vulneraveis 
as passarias tradiç1•cs. 

O Apostolo das Indias 
emprestou-lhe o noine bello 
e o sobrenome, tão nobre 
vêm-lhe talvez do Carmèlo. 

Vamos a verse adivinham! 
Devem andar n'uma fGna. 
E' negociante, usa oculos..., 
quem M... 

l•'ru••risrv• Cariuo•ta• 
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